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PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossas próximas edições falaremos sobre a concentração e a estruturação do seg-
mento de DECORAÇÃO E DESIGN e também de CONCESSIONÁRIAS E REVENDAS DE VEÍCULOS na região do 
Cidade Nova e do Sagrada Família. Em breve falaremos sobre o cuidado com o preparo e 
o acondicionamento dos alimentos nos ESTABELECIMENTOS GASTRONÔMICOS, 
além dos incômodos com BARULHOS incessantes que atrapalham as pes-
soas no dia a dia. Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, 
“Leitor em Foco”, “Cidade Nova Conta sua História”, e “Saúde e 
Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos ligados à saúde e à 
qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? Participe!

CONFIRA NESTA EDIÇÃO

Saúde e bem-estar: riscos do AVC - 
Página 3

Conheça o Parque Marcos Mazzoni – 
Página 5

Consequências do desmatamento
INTERNET

www.emfocomidia.com.br

Passatempo da Em Foco Mídia – 
Página 11

GUILHERME GUIMARÃES

O desmatamento é um dos assuntos mais preocu-
pantes para as autoridades e para a população de Belo 
Horizonte, quando o assunto é meio ambiente. Todos 
os dias centenas de árvores vão ao chão e poucas são 
plantadas. A principal causa é a ambição do homem e, 
na maioria das vezes, é feito de maneira ilegal. O pro-
blema se agrava com a falta de consciência ambiental 
das pessoas em geral. Somente as obras para receber 
a Copa do Mundo, em Belo Horizonte, eliminaram mais 
de 22 mil árvores desde 2010 e o  plantio não chegou 
a 15 mil mudas. 

O estado de Minas Gerais liderou, nos últimos quatro 
anos consecutivos, um triste ranking: é o estado brasilei-
ro em que há maior supressão da Mata Atlântica. Dados 
divulgados pela Fundação SOS Mata Atlântica e pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) mos-

tram que foram desmatados no país 23.548 hectares de 
vegetação nativa entre 2011 e 2012, aumento de 29% 
em relação ao período anterior. Segundo os dados divul-
gados, em 27 anos foram perdidos mais de 18 mil km², 
o que equivale a 12 cidades do tamanho de São Paulo.

Bairros como Cidade Nova, Silveira, União, Palmares, 
Ipiranga, dentre outros próximos, sofrem por causa do 
avanço imobiliário e da urbanização, como as obras vi-
árias, por exemplo. A capital, conhecida como Cidade 
Jardim, perderá o apelido carinhoso se não houver res-
ponsabilidade. A cidade está cada vez menos verde. 
Entre 1986 e 2010, BH perdeu cerca de um terço da 
sua cobertura vegetal. Segundo a Prefeitura, ações estão 
sendo tomadas para frear esse déficit ecológico, como 
a criação de parques dentro dos novos loteamentos e a 
preservação de grandes áreas verdes particulares. Mas 

existe um contrassenso, já que a Prefeitura vem sendo 
acusada por militantes da causa de incentivar constru-
ções de condomínios residenciais e bacias de conten-
ção em áreas de inúmeras nascentes, ricos resquícios 
de Mata Atlântica e nichos de fauna diversificada, como 
acontece na Mata do Planalto e Parque do Brejinho, no 
Jaraguá.

Mesmo nem sempre atuando corretamente, as auto-
ridades já sabem da importância de preservar as áreas 
verdes. Mas é fundamental que as pessoas tenham 
consciência de que esse descuido com o meio ambiente 
terá consequências sérias e irreversíveis para toda a po-
pulação. Muitos crimes ambientais cometidos são graves 
e irreparáveis.

Leia mais nas páginas 6, 7, 8 e 9

Crônica: Até quando Brasil? – Página 2
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EDITORIAL

E aí, Brasil? O que está 
acontecendo? Novamente vamos 
aumentar nossa fama de país da 
impunidade, vivendo atualmente 
uma das piores crises político- 
econômicas da história? Você 
é o país que tudo pode? País 
em que a corrupção impera em 
nossa política e a justiça fecha 
os olhos, mantendo-se coniven-
te? Até quando a maioria dos 
ditos “representantes do povo” 

manterá sua ganância e sede de poder à custa do povo? 
Até quando suportaremos tantos absurdos e impunidade? 
Até quando fecharemos os olhos e, com o tempo, esque-
ceremos de tudo? Muitas perguntas, não é? E a maioria 
sem resposta condizente e concreta. Viveremos sem saber 
se algum dia alguém subirá ao poder e tentará realmente 
fazer algo plausível e real em nome do país, governando, de 
fato, para o povo com ideais para o bem de toda nação. Al-
guém que não se corrompa com o poder e com um sistema 
já todo viciado e entrelaçado por corrupções, compras de 
votos, dentre outras várias maneiras de se tirar proveito do 
poder e do dinheiro público.

É preciso acabar com a indecência e a farra do dinheiro 
público. O Brasil é um país que precisa de muitas melhorias 
em praticamente todos os setores. São muitas as carências 
e deficiências. É inadmissível que um país com tantos re-
cursos e também tantos desperdícios tenha um sistema de 
saúde tão precário em que, absurdamente, as pessoas mor-
rem por falta de atendimento. As que não morrem muitas 
vezes são mal atendidas, ficando expostas em corredores 

ou portas de hospitais para aguardar atendimento. Como é 
absurdo também o pouco investimento em educação, que é a 
base e o futuro de um cidadão. Como é possível que desva-
lorizem tanto a profissão de quem ensina? Salários como os 
dos professores são desumanos e até desrespeitadores. E 
aí como poderemos querer que nossas crianças aprendam 
direito oferecendo tão pouco e com tantas limitações? 

Enquanto isso, nossos políticos brigam por aumentos de 
salários, inúmeros benefícios como auxílio-moradia, passa-
gens aéreas para cônjuges, 14º e 15º salários, dentre outros 
absurdos. Temos de conviver com números negativos e desa-
nimadores neste ano, como uma inflação que teve a maior 
alta nos últimos 10 anos, um dólar que chega a absurdos 
R$ 3,00, uma das maiores taxas de juros do mundo, assim 
como os absurdos e abusivos impostos que desestimulam as 
empresas e o poder de compra do brasileiro. E o atual “desgo-
verno” alega que tudo isso são ajustes para melhorar o país.

Quer mais? Desajuste fiscal, crescimento zero, en-
dividamento, “gastança” generalizada, aumento absurdo 
da gasolina, escândalo da Petrobras, delação premiada, 
Operação Lava-Jato, corrupção desenfreada, carnificina aos 
bens públicos, uma crise que se arrasta, péssimos servi-
ços de telefonia e energia, veículos com impostos absurdos, 
criminosos e políticos corruptos que não cumprem pena 
como deveriam, futilidade e péssimos exemplos na TV, cres-
cimento do desemprego e da miséria, além de uma indús-
tria e um comércio que sofrem as mais diversas e negativas 
consequências. Nossa segurança, ou melhor, “insegurança” 
pública é uma vergonha. Existe corrupção e maus policiais, 
mas os bons que tentam fazer algo para a segurança da 
população são mal remunerados e mal têm materiais ou 
mesmo gasolina para realizar essa segurança.

Tudo que consumimos é taxado em todas as fases de pro-
dução e, por isso, aproximadamente 50% do valor de cada 
produto vão direto para os cofres do governo deixando tudo 
mais caro. Acontece o mesmo com o IPTU e IPVA. Com tanta 
arrecadação, por que ainda temos ruas e estradas em con-
dições tão precárias e obras que nunca terminam ou pre-
cisam ser refeitas por falta de planejamento? Apesar de o 
Brasil ser um dos países mais ricos do mundo, também de-
tém um dos menores índices de desenvolvimento humano. 
Além disso, muitas vezes o brasileiro tem a fama de querer 
trabalhar pouco e ganhar muito, tentando ainda tirar provei-
to das empresas ao buscar algumas absurdas brechas de 
requerer direitos trabalhistas.

Não culpo só o atual governo. Problemas assim sempre 
existiram e tenho até receio de dizer que sempre existirão, 
a não ser que surja alguém com sede de justiça, que queira 
marcar seu nome na história simplesmente governando de 
maneira justa e honesta.

O que você deve fazer enquanto isso, além de rezar? 
Acreditar! Fazer sua parte pensando que, com o pouco que 
você fizer, algo possa de fato mudar pra valer e possamos ter 
esperanças de que um dia nossos filhos, netos ou bisnetos vi-
vam em um país melhor, com dignidade e respeito e sabendo 
que o trabalho de cada um será proporcional ao crescimento 
de toda uma nação com resultados justos para todos. Não 
podemos aceitar que um grupo possa destruir nosso país e 
nossos sonhos. Eu tenho fé que um dia algo vai acontecer e 
mudar todo esse cenário e, se cada um mantiver sua fé, um 
dia algo realmente mudará. Que Deus nos abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Até quando, Brasil?

ANUNCIE AQUI

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira segura de 
divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil exemplares dis-
tribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia garante credibilidade, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma 
distribuição impecável.

JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

PLANALTO EM FOCO: Planalto, Itapoã 
e parte do Campo Alegre, Vila Clóris, 
Santa Amélia e Santa Branca.

CIDADE NOVA EM FOCO: Cidade 
Nova, União, Silveira,  Palmares e parte 
do Ipiranga, Sagrada Família e Nova 
Floresta.

OURO PRETO EM FOCO: Ouro Preto, 
Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio 
de Melo e Bandeirantes.

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br

Destaque o nome da sua empresa nos jornais
da Em Foco Mídia

Seja parceiro e tenha grandes possibilidades de retorno 
para o seu negócio

O Jornal Cidade Nova em Foco é uma publicação informativa mensal voltada aos moradores, comerciantes 
e demais interessados dos bairros Cidade Nova, União, Silveira, Palmares, Ipiranga, Sagrada Família, Nova 
Floresta e demais bairros próximos. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater 
por meio de matérias informativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente 
(10 mil exemplares) em residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTE

Você sonha. Nós fabricamos!
Executamos reformas e restaurações
Fabricação de estofados sob medida
Orçamento sem compromisso
Parcelamos em até 12x no cartão

E-mail: meusofanovo@gmail.com
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SAÚDE E BEM-ESTAR

www.vianovaimoveis.com.br

Rua Prof. Pimenta da Veiga, 1038 
Cidade Nova

PJ3142

PARA MORAR OU INVESTIR, OS MELHORES

IMÓVEIS DA REGIÃO ESTÃO AQUI!
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Locação: 3465-2255

           Venda: 3465-2277

Rua Tabelião Ferreira de Carvalho n° 22, Cidade Nova | 3484-0196
(entre o estacionamento do EPA e a agência do Banco do Brasil da av. Cristiano Machado, em frente à Drogaria Araújo)

RT: Maria Cristina D. Perdigão – CROMG 11.853

A melhor opção em radiogra�as
odontológicas da região

Exames digitais intra e extra-bucais, documentações ortodônticas,
fotogra�as e laudos radiológicos.

Envio de exames via web, imediatamente após realizá-los.www.novaimagemrx.com.br

BREVE EM NOVAS

INSTALAÇÕES

Algumas doenças que acreditamos surgi-
rem de maneira repentina, muitas vezes nos 
dão sinais ao longo dos anos antes de real-
mente “aparecerem”, causando sequelas mui-
tas vezes irreversíveis. Uma dessas doenças é o 
Acidente Vascular Cerebral (AVC), vulgarmente 
conhecida como derrame cerebral e é carac-
terizado pela interrupção do fornecimento de 
sangue para qualquer parte do cérebro. Essa 
interrupção pode se dar por meio do bloqueio 
do vaso sanguíneo por um coágulo de san-
gue (AVC isquêmico) ou pelo seu rompimento 
(AVC hemorrágico). Existem diversos fatores 
considerados como riscos para aumentar a 
chance de ter um acidente vascular cerebral, 
sendo o principal a hipertensão arterial sistê-
mica não controlada. Aproximadamente 40% 
dos AVCs ocorrem devido à pressão alta, mas 
ela não é a única responsável pelo aumento 
dos casos no mundo. Além disso, é a tercei-
ra causa de mais mortes em vários países e 
também a principal causa de incapacitação 
física e mental.

Para o clínico e sexólogo do Centro 
Médico Pampulha, Ronald Farah, o número 
de pessoas que são acometidas pelo AVC 
tem aumentado nos últimos anos por diversos 
fatores, como o colesterol, doença cardíaca, 
tabagismo, consumo exagerado de bebida al-
coólica e diabetes, mas salienta que o enve-
lhecimento da população e o fator congênito 
também são dados relevantes para o aumen-
to da doença. “As pessoas estão vivendo mais 
e quanto mais se vive, maior a chance de ter 
um AVC. Mas há também o fator congênito, 
em que a pessoa nasce com a doença. Mas 
isso não significa que ela tenha herdado do 
pai ou da mãe. Ela simplesmente nasce com 
a propensão para a doença”, explica. O médi-
co ressalta que no caso de AVC em pessoas 
mais jovens, a ruptura ocorre devido ao aneu-
risma que se rompe por acúmulo de gordura 
nos vasos sanguíneos.

Muitas vezes, antes de acontecer o AVC, 
pode ocorrer um Ataque Isquêmico Transitório 

(AIT), que corresponde a uma isquemia pas-
sageira (entupimento dos vasos). Ele não 
chega a constituir uma lesão neurológica de-
finitiva e não deixa sequela, mas é um aviso 
de que um AVC pode acontecer. Dessa forma, 
é importante perceber na pessoa sintomas 
do AIT, como tontura repentina ou vertigem, 

alteração no estado de alerta (sonolência, 
perda de resposta), alterações nas sensações 
(toque, dor, temperatura, audição, paladar), 
confusão ou perda de memória, dificuldade 
para deglutir, ler, escrever, incapacidade de 
reconhecer objetos ou pessoas, dormência ou 
formigamento em um lado do corpo, dentre 

outros. Esses sintomas dependem da área is-
quemiada e podem durar de alguns minutos a 
uma ou duas horas, mas podem ser o prenún-
cio de um problema maior. Segundo Farah, é 
importante que a pessoa procure atendimen-
to médico caso sinta uma dor muito forte e 
repentina. “A dor surge de forma abrupta e, 
na maioria dos casos, em regiões em que a 
pessoa nunca tinha sentido algo semelhante. 
Por isso é necessária uma avaliação deta-
lhada para que esse quadro não se agrave”, 
ressalta.

O AVC isquêmico é o mais comum, pre-
sente em mais de 80% dos casos. Ocorre 
pela falta de fluxo sanguíneo cerebral, que 
pode acontecer por vários fatores, dentre eles 
uma obstrução arterial, queda na pressão de 
perfusão sanguínea, como nos estados de 
choque ou obstrução na drenagem do san-
gue venoso. Já o AVC hemorrágico, apesar de 
ocorrer em uma porcentagem menor (cerca 
de 20% dos casos), acontece quando há um 
rompimento do vaso sanguíneo do cérebro. 
Em virtude desse rompimento, há a possibi-
lidade de deixar sequelas mais graves, como 
paralisação de um lado do corpo, dificulda-
des na fala, alterações comportamentais e 
cognitivas, dentre outras. 

Apesar de os fatores de risco muitas 
vezes estarem associados à idade, raça ou 
constituição genética, vale lembrar que outras 
causas que contribuem para o aparecimento 
do AVC podem ser diagnosticadas e tratadas. 
O acompanhamento regular de um médico é 
de suma importância para evitar ou diagnosti-
car precocemente qualquer doença. A realiza-
ção de exames periódicos também. Pessoas 
sedentárias, que fumam e que bebem devem 
ter ainda mais atenção, pois elas têm um ris-
co maior de sofrer um AVC. O mais importan-
te é adequar os hábitos de vida diária, com 
prática de atividades físicas e alimentação 
saudável, requisitos fundamentais para a pre-
venção de inúmeras doenças e para manter 
uma qualidade de vida ideal.

AVC: atenção aos sinais que antecedem a doença
INTERNET
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Dra. Bruna Borges de Miranda    
Clínica-geral CRO-MG 35455     

Clínica-geral
Tratamento de canal
Próteses
Implantes
Aparelhos fixos e removíveis
Clareamento dental
Tratamento estético

Dr. Fabiano H. V. Horiguchi
Ortodontista CRO-MG33476

R. Cel Pedro Paulo Penido 140 lj 5 - Cidade Nova tel: 3484-3051
R. Padre Eustáquio 1750 - Carlos Prates tel: 3417-0728

LEITOR EM FOCO

A polêmica presença das capivaras, 
transmissoras da febre maculosa, fez com 
que a Secretaria de Meio Ambiente orientas-
se a população a evitar os locais por onde 
passam capivaras e evitar ainda sentar-se 
ou deitar-se na grama local. A medida foi to-
mada após exames apontarem que 28 das 
46 capivaras recolhidas apresentaram con-
taminação pela bactéria Rickettsia rickettsii, 
causadora da febre.

Caso a população vá até esses locais, a 
sugestão é evitar piqueniques e práticas que 
obriguem o contato com a grama. Em Minas 
Gerais, nos últimos sete anos, foram notifica-
dos 93 casos de febre maculosa, sendo que 
em 39 deles (41,9%) os pacientes morreram.

A febre maculosa brasileira é uma doen-
ça transmitida pelo carrapato-estrela. O pa-
rasita hematófago (que se alimenta de san-
gue) pode ser encontrado em animais como 

bois, cavalos, cães, aves domésticas, roedo-
res e, especialmente, na capivara, que tem 
mais recorrência. Para que haja transmissão 
da doença, o carrapato infectado deve ficar 
pelo menos quatro horas fixado na pele das 
pessoas. Não existe transmissão da doença 
de uma pessoa para outra.

Febre maculosa exige cuidados especiais 
de visitantes à Lagoa da Pampulha

O mau armazenamento do lixo 
pode contribuir para o surgimento de 
várias doenças como dengue, leptos-
pirose, infecções intestinais, entre ou-
tros, além de atrair insetos e roedores 
e ainda riscos de enchentes, um grave 
problema nos dias atuais. No entan-
to, você pode fazer a sua parte! É só 
começar a seguir algumas regras bá-
sicas no seu dia a dia. Basta apenas 
boa vontade e bom senso para que 
tenhamos um ambiente mais limpo e 
uma coleta mais adequada.

►Não jogue lixo ou entulho nas vias públi-
cas, córregos, lotes vagos, bueiros e encos-
tas. Além de poluir a cidade, o lixo nas ruas 
entope as bocas de lobo e pode provocar 
enchentes;

►Respeite os dias e horários de exposição 
do lixo para coleta. Evite deixar seu lixo na 
rua por mais tempo do que o necessário;

►Embale corretamente seu lixo em sacos 
resistentes, bem fechados e de tamanho 
adequado para evitar que eles se abram e 
espalhem o lixo nas vias públicas. Lixo não 
embalado, além de exalar mau cheiro, atrai 
animais que podem ser portadores de doen-
ças;

►Proteja o vidro e outros materiais perfu-

rocortantes (estiletes, pregos, lâminas) com 
material resistente antes de colocá-los no 
saco de lixo e pressione as tampas das latas 
para dentro. Esses materiais desprotegidos 
podem ferir o gari, mesmo que ele use as 
luvas protetoras. O gari acidentado pode ter 
de se afastar do trabalho e a coleta em sua 
região ficará prejudicada.

►Sempre que possível recicle seu lixo. Procu-
re não misturar papel, plástico, vidro, metal e 
material orgânico dentro do mesmo saco de 
lixo. O ideal é separar, armazenando individu-
almente. Em alguns bairros acontece a coleta 
seletiva semanalmente. Mesmo que não haja 
essa coleta pela Prefeitura, existem muitos 
catadores que fazem esse trabalho separa-
damente. 

Como colaborar com a limpeza urbana

O mau acondicionamento do lixo dificulta a coleta e 
suja as ruas da cidade

FABILY RODRIGUES

GENTILEZA URBANA

PRAÇAS 
“Realmente as praças estão sendo deixadas 

à margem. A Praça Guimarães Rosa, um local que 
era muito frequentado por mães e babás com 
suas crianças, hoje vive vazia. Uma linda campa-
nha de recuperação foi feita por jovens solidários, 
mas é necessário uma campanha educativa para 
as pessoas ‘sujismundas’. É importante frisar que 
há roedores (ratos, que infestam a dita praça e 
precisam ser combatidos). É possível fazer uma 
campanha para melhoria desse patrimônio?”

Maria Aparecida Cardoso, Moradora

“Muito oportuna a material sobre as praças. 
Eu nem sabia que havia tantas praças no bairro e 
muitas delas estão bem conservadas, assim como 
existem outras que realmente merecem uma aten-
ção especial. O papel do Jornal é muito importante 
para que tenhamos consciência e os órgãos pú-
blicos possam olhar mais para esses espaços tão 
importantes. Parabéns pela iniciativa!”

Valéria Guimarãoes, Arquiteta e moradora 
do Cidade Nova

POLUIÇÃO SONORA
“Gostaria de sugerir uma pauta sobre o ex-

cesso de barulho provocado pelos bares da rua 
Alberto Cintra. Não sou contra os estabelecimen-
tos, muito pelo contrário, mas alguns desses 
bares abusam no excesso de barulho, colocando 
música ao vivo ou mecânica na rua. A falta de 
policiamento também faz com que os frequen-
tadores liguem o som de seus carros na maior 
altura durante a madrugada. Várias reclamações 

são feitas no disque sossego, mas a fiscalização 
é precária.”

Silvio Gontijo, Morador do bairro União

“Sou moradora do bairro Ipiranga, no Condo-
mínio Jardins. Embora nem tão próxima esteja do 
chamado Largo da Saideira /Av Cristiano Macha-
do, o barulho de shows, cultos religiosos e festas 
nesse espaço de eventos adentram meu aparta-
mento, causando grande incômodo. Durante o 
Carnaval o espaço sediou um evento evangélico 
no período das 10h às 23h. Ao recorrer ao 190 
fui orientada a ligar para o 156, um serviço re-
cente da Prefeitura que se encarrega, dentre 
outras coisas, da poluição sonora. Quando per-
guntei se houve alguma queixa além da minha, 
fiquei surpresa ao saber que não havia. Fiquei 
indignada. O atendente me informou que se hou-
verem muitas reclamações as providências serão 
inevitáveis pela força do coletivo. Não devemos 
mais sofrer calados e reivindicar nossos direitos. 
Conto com o trabalho de vocês na divulgação da 
necessidade de ligar para o 156 ou para o 190 
e banir de nossas imediações a poluição sonora 
que adentra nossos lares, inclusive nos finais de 
semana.”

Edna, Moradora do bairro Ipiranga

RESPOSTA DO EDITOR: Já estamos produ-
zindo uma matéria sobre a poluição sonora na 
região e convidamos a todos que quiserem falar 
sobre o assunto para entrar em contato com 
nossa redação no 2552-2525 ou pelo e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Este espaço é destinado a você, leitor e morador dos bairros da região do Cidade Nova, que pode 
elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Cidade Nova em Foco ou fatos dos bairros locais. 
Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um aconteci-
mento ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos do Jornal. Este espaço 
é todo seu. Entre em contato por e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br. Participe! O Cidade Nova 
em Foco quer melhorar, crescer e informar ainda mais com a ajuda de cada leitor.

INTERNET
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ABERTO
Das 11:30h às 0h

A melhor fatia do seu dia!
DELIVERY: 3486-8181

Unidade Cidade Nova

Estamos na rua Alberto Cintra, 202. Venha nos conhecer!  

Rodapé 1304.indd   1 16/04/2015   14:34:55

Durante qualquer fim de semana 
ensolarado os brinquedos novos do 
Parque Municipal Professor Marcos 
Mazzoni, localizado à Rua Deputado 
Bernardino de Sena Figueiredo, 1.022, 
no bairro Cidade Nova, ficam repletos 
de crianças que formam fila para des-
cer o escorregador e depois correr ro-
dopiando pelo espaço de playground. 
Enquanto isso, os pais descansam sob 
a sombra de figueiras e demais árvores 
centenárias que ultrapassam os telha-
dos da biblioteca. Segundo a Fundação 
de Parques Municipais, o local recebe 
em média 500 pessoas por fim de se-
mana.

O morador do bairro Cidade Nova, 
Gustavo Henrique Braga Ribeiro, conta 
que tem por hábito visitar o parque com 
suas filhas aos sábados, mas que as 
meninas vão pelo menos três dias da 
semana ao local, acompanhadas da 
mãe e da avó. “O espaço conta com 
uma boa área arborizada que dá um 
clima muito agradável. Quando estamos 
aqui nos sentimos mais confortáveis 
contra o calor. Considero o parque bem 
completo, principalmente no que diz 
respeito aos brinquedos”, revela.

Ainda segundo ele, uma das melho-
rias que gostaria de ver no parque seria 
a ampliação das atividades recreativas 
e culturais. “Já são feitas algumas, mas 
precisamos de mais oficinas e peças de 
teatro”, ressalta. A questão cultural é um 
dos destaques do parque, que tem um 
trabalho interessante no que diz respei-
to ao incentivo à leitura. Arlete de Souza 
Pacheco, moradora do bairro União, 
fez questão de elogiar essa iniciativa: 

“Gosto muito da tranquilidade do par-
que com a biblioteca e profissionais que 
fazem leituras para as crianças.” 

Arlete revela que é frequentadora 
assídua do parque, visitando o local ao 
menos uma vez por semana. “Acho que 
é muito importante para o meu neto 
sair de casa e ter contato com um local 
aberto como esse e com muitos brin-
quedos”, afirma. Mas apesar dos elo-
gios, ela aponta a necessidade de mais 
cuidados por parte da administração 
com as pedras de britas, que, segundo 
ela, estão acumulando poeira no local.

Resposta
De acordo com Robson Machado, 

chefe do departamento de parques 
nordeste da Fundação de Parques 
Municipais, o parque Marcos Mazzoni 
abriga diversos eventos festivos, dentre 
eles estão atividades de cunho recreati-
vo e educativo. “As principais atividades 
ocorrem em datas significativas do ca-
lendário ambiental, como o Dia Mundial 
da Água, Semana do Meio Ambiente e 
Dia da Árvore”, afirma.

Quanto à reclamação da poeira 
gerada pelas britas, Robson afirma que 
devido ao período de crise hídrica, a 
administração do parque não está mo-
lhando os espaços, o que acarreta em 
um nível um pouco maior de poeira. 
Ele explica ainda que a reposição des-
se tipo de material é feita sempre que 
apuram a necessidade real de recom-
posição. A fundação se dispôs a realizar 
uma nova vistoria para avaliar a solici-
tação da moradora. Mais informações: 
3277-5621. (Vinícius Brandão)

Parque Marcos Mazzoni:
refúgio para crianças e adultos do Cidade Nova

FOTOS: GUILHERME GUIMARÃES



Abril de 2015

6

BH perde um terço de sua área verde e região Nordeste também sofre com o desmatamento
Em local antes ocupado pela natureza, 

onde estavam instalados sítios e fazendas até 
meados do século XX, a região da Nordeste 
agora sofre por causa do avanço imobiliário 
e da urbanização, como as obras viárias. Se 
não houver responsabilidade dos gestores 
públicos, nossa capital, que é conhecida 
como Cidade Jardim, perderá esse carinhoso 
apelido. O município está cada vez menos 
verde e a região do Cidade Nova acompa-
nha essa realidade. Entre 1986 e 2010, Belo 
Horizonte perdeu quase um terço da sua 
cobertura vegetal. Nos anos 1980, estudos 
do Instituto de Geociências da UFMG aponta-
vam 117 km² tomados por árvores e plantas. 
Em 2010, eram apenas 82 km², sendo que 
metade é protegida como parque, praça ou 
reserva ecológica. Na capital há uma média 
de 18,22 m² de área verde por habitante, 
superando os 12 m² previstos como míni-
mo de preservação no plano diretor de BH 
de 1996. Mas o dado é “enganoso”, pois a 
região do Barreiro, local de maior área verde, 
aumenta o valor médio da capital. Enquanto 
o Barreiro conta com 58,22 m² por habitante, 
a região Noroeste, última colocada, tem apenas 
2,05 m². Das nove regiões da capital, sete 
estão abaixo da média de área verde em m² 
por habitante.

A região Nordeste já possui um valor 
bem abaixo da média da capital de 18,22 
m² de área verde por habitante. Na região 
são 10,19 m² (terceiro pior da cidade) por 
habitante, valor deficitário, já que a localida-
de sempre se destacou por seu considerável 
espaço verde, haja vista a proximidade com 
o Horto Florestal e a área da Avenida José 
Cândido. Com o avanço desenfreado do setor 
imobiliário, dentre outros empreendimentos 
de grande porte, o espaço verde dessa ave-
nida vem sendo perdido incessantemente. O 
receio é que os espaços restantes se trans-
formem em concreto, literalmente. 

De acordo com a Prefeitura, várias ações 
estão sendo tomadas para desenfrear esse 
déficit ecológico, como a criação de parques 
dentro dos novos loteamentos, estimular 
a isenção do Imposto Predial e Territorial 

Urbano (IPTU) e a preservação de grandes 
áreas verdes particulares. Mas existe um 
contrassenso, já que a PBH vem sendo acu-
sada por militantes da causa de incentivar 
construções de condomínios residenciais em 
áreas de muitas nascentes, ricos resquícios 
de Mata Atlântica ou de Cerrado, e nichos de 
fauna diversificada, como a região do Isidoro, 
por exemplo, que terá a Avenida Cristiano 
Machado como uma das principais vias de 
acesso.

Corte de árvores
Belo Horizonte vem sentindo os reflexos 

do corte desordenado de árvores. Segundo 
ambientalistas, em 2011 foram cortadas 

11.701 árvores na capital mineira, o que cor-
responde a três vezes mais do total existente 
no Parque Municipal. A cidade era famosa 
pelo seu clima fresco, época em que muitas 
pessoas vinham ao município para se curar 
de problemas respiratórios, como tubercu-
lose. Agora, segundo biólogos, convivemos 
com tempos de clima seco e abafado devido, 
em grande parte, à devastação da natureza. 
Os números do levantamento revelam que 
em 2011 a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente plantou 9.990 árvores. Mesmo as-
sim, a capital ficou com um déficit de 1.711 
árvores. Do total de árvores retiradas, 2.439 
foram em função da implantação do trans-
porte rápido por ônibus (BRT). Na Avenida 

Cristiano Machado, cerca de 500 árvores 
foram derrubadas. Segundo a Secretaria, fo-
ram plantadas cerca de duas mil árvores em 
2012 para compensar as perdas.

Em obras para receber os jogos da Copa, 
a cidade eliminou mais de 22 mil árvores 
desde 2010, com plantio que não chegou 
a 15 mil mudas. Déficit de 7.528 unidades, 
que nem sequer considera os exemplares 
suprimidos nos parques Municipal e das 
Mangabeiras, na região Centro-Sul. Como 
recompensa ao custo verde das obras, a 
Prefeitura prometeu, na época, plantar 54 
mil mudas na cidade até 2014. A estimativa 
é de que hoje Belo Horizonte tenha 300 mil 
árvores ao todo. Mas especialistas da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto afirmam ainda 
que a Prefeitura não acompanha o desen-
volvimento das mudas, que têm índice alto 
de mortalidade comprovados em estudos 
científicos, chegando a um terço de perda. 
Os biólogos afirmam ainda que, somando os 
cortes da Cristiano Machado, do Mineirão e 
do Parque Municipal, temos uma das maio-
res retiradas da história de BH.

Realidade local
Bairros como o Cidade Nova, União, Sil-

veira, Palmares, dentre outros da região, abri-
gam diversos pontos de preservação de área 
verde, em sua maioria restrita hoje aos par-
ques e praças e ao Horto Florestal, que gera, 
em proporção, um equilíbrio considerável às 
demais áreas predominantemente urbanas. 
Fato que acende um sentimento nostálgico 
em moradores mais antigos, como é o caso de 
Francisco Alves da Silva, que mora no bairro 
desde a década de 1960. Ele afirma que o 
clima naquela época era muito mais ameno 
e as pessoas viviam em mais equilíbrio com 
a natureza. “Pelo menos ainda existem lugares 
preservados em que posso me assentar em 
uma sombra, como nessa praça, por exemplo,” 
afirma Francisco durante uma manhã ensola-
rada na praça Ismael de Oliveira Fábregas.

Esses espaços de preservação se con-
trapõem ao histórico de desmatamento que 
acompanhou a urbanização da cidade. Um 

P V

PATRICIA VALERIO
I N S T I T U T O

LENTE DE CONTATO DENTAL (TRATAMENTO RÁPIDO,
INDOLOR E RESULTADO DURADOURO)

RT: PATRICIA VALÉRIO - CROMG 7686 
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BH perde um terço de sua área verde e região Nordeste também sofre com o desmatamento
reflexo da força desses refúgios está no au-
mento constante do número de frequentado-
res. O gerente do Parque Orlando de Carvalho 
Silveira, Cícero Bernardo, conta que as pes-
soas estão frequentando o local cada vez 
mais e sempre elogiam o ambiente arboriza-
do em meio a tantos prédios. Mas não é fácil 
manter o espaço sempre bem cuidado, devi-
do a atos, muitas vezes iniciados pelos pró-
prios moradores. “Já enfrentamos um caso de 
incêndio que pegou parte da mata subindo 
ao longo da Avenida Cristiano Machado, o 
que ameaçou toda a vegetação, mas graças 
a Deus conseguimos apagar sem nenhum 
dano permanente,” revela Cícero, despertan-
do a necessidade da contribuição de todos 
para que o desmatamento não atinja locais 
de resistência verde, como esses.

Além dos parques, as ruas da região 
também contam com um número conside-
rável de árvores, mas muitas vezes a forma 
como ocorre a manutenção da flora é critica-
da pelos moradores. “Entendo que é preciso 
podar algumas árvores por conta da fiação 
elétrica, mas às vezes a Prefeitura prefere 
cortar quase na raiz em vez de retirar ape-
nas os galhos mais altos”, reclama Fernanda 
Alves Gonzaga, moradora do bairro União. Já 
o morador do bairro Cidade Nova Gustavo 
Monteiro Rocha revela uma ação que pode 
ajudar a equilibrar o cenário de desmata-
mento. “Reparei que colocaram uma fiação 
mais nova que não gera a necessidade de 
cortar tantas árvores. Reparo ainda que na 
maioria dos prédios novos as construtoras 
têm plantado árvores em frente e acredito 
que daqui a alguns anos vamos começar a 
recuperar a natureza na região”, torce.

Reclamações e militância
Especialistas e líderes comunitários la-

mentam bastante a situação de BH e da re-
gião Nordeste, mais especificamente. A biólo-
ga especializada em ecossistema, Marianne 
Antunes, avalia que a situação pode se tornar 
irreversível. “A cidade está tomando um cami-
nho sem volta. As autoridades já sabem da 
importância em preservar as áreas verdes, 
mas não se interessam, pois o que dá retorno 
nas urnas são as obras. Eles sabem que esse 
descuido com o meio ambiente tem conse-
quências sérias e irreversíveis para toda a 
população”, alerta.  Wilson Campos é presi-
dente da Comissão de Defesa da Cidadania 
e dos Interesses Coletivos da Sociedade, da 
OAB/MG, e um dos principais defensores das 
causas ambientais em BH. Ele critica vee-
mentemente a gestão pública. “A Prefeitura 
não tem uma política ambiental voltada para 
a natural preservação dos cinturões verdes. 
Existe falta de sensibilidade administrativa, 

falta de visão futura e falta de proximidade 
com a população. Os erros cometidos se avo-
lumam e cegam e, por isso, a administração 
municipal não ressente da falta de árvores, 
de bosques, de matas e de áreas verdes. 
Os crimes ambientais cometidos são graves 
e irreparáveis. A história bucólica da Cidade 
Jardim está sendo destruída pela aridez das 
mentes vazias da administração municipal. 
BH já perdeu 30% de sua cobertura vegetal 
em pouco mais de vinte anos”, reclama.

Na região Nordeste, além da proximida-
de com o Horto Florestal, existem áreas ver-
des vitais para BH. São 12 parques no total: 
Professor Guilherme Lage, Jardim Belmonte, 
Professor Marcos Mazzoni, Ismael de Oliveira 
Fábregas, Matinha, Orlando de Carvalho 
Silveira, Renato Azeredo, do Sol, Linear José 
Cândido da Silveira, Fernão Dias, Vitória e 
Goiânia. Se os nossos parques municipais 
ainda sustentam o ecossistema da região, 
isso se deve a uma legislação municipal rígi-

da. “As áreas verdes dos parques não podem 
sofrer qualquer supressão vegetal. A vegetação 
ali existente tende a ser preservada, pois ela 
se inclui no que chamamos de área de tom-
bamento ambiental, que é um termo usado 
para parques municipais e áreas particulares 
de valor ecológico para a nossa comunidade. 
Além disso, a Prefeitura tem como objetivo 
sensibilizar as pessoas para frequentarem e 
preservarem os parques por meio de muitas 
iniciativas”, explica Róbson Machado, chefe do 
Departamento de Parques da Região Nordeste. 

O secretário de administração da Regional 
Municipal Nordeste, Ricardo Ângelo, ressalta o 
trabalho da Prefeitura. “Estamos tendo aten-
ção a essa situação ambiental. Plantamos 
4.628 mudas através do programa ‘BH Mais 
Verde’, para compensar o que foi retirado com 
as obras viárias. Além disso, foram adotadas 
20 áreas através do programa ‘Adote um Ver-
de’, realizado em parceria com setor privado. 
Estamos também com 10 parques municipais 
e temos a intenção de criar outros quatro. Te-
mos um cuidado especial com as 72 praças, 
incluindo o Parque Linear da José Candido da 
Silveira, onde vamos realizar melhorias estru-
turais que em breve serão divulgadas”, aponta.

É de fundamental importância que todos 
nós tenhamos consciência do nosso papel 
para contribuir com a preservação das áreas 
verdes. Devemos ter em mente que qualquer 
descuido com o meio ambiente pode ter con-
sequências sérias e irreversíveis para toda a 
população. Muitos crimes ambientais cometi-
dos, seja pela população ou pelos órgãos pú-
blicos, podem ser graves e irreparáveis. (João 
Paulo Dornas, com colaboração de Vinícius 
Brandão e Fabily Rodrigues)
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Para fazer uma análise geral da situação 
ambiental da cidade, o Jornal Cidade Nova em 
Foco entrevistou o biólogo Willian Telles Lobo, 
conhecedor profundo do meio ambiente da 
capital mineira. Ele é consultor ambiental de 
empresas de ponta, de governos estaduais e 
de prefeituras em todo o país. Além disso, há 
mais de 30 anos está presente em diversas 
causas ambientais dentro de Belo Horizonte.

As medidas que a Prefeitura diz estar 
tomando, como o estímulo à criação de 
parques dentro dos novos loteamentos, 
estímulo à isenção do Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) e à preservação 
de grandes áreas verdes particulares, são 
suficientes?

Estimular a criação de parques em con-
domínios pode ser louvável, porém, antes 
disso, ela deveria fazer valer a implantação 
do percentual obrigatório de áreas de preser-
vação. Além de não existirem grandes áreas 
verdes particulares, a isenção de IPTU não 
consegue fazer frente aos valores obtidos 
em metros quadrados negociados. Se a PBH 
fizesse cumprir as leis orgânicas dos municí-
pios, o código florestal aplicado aos centros 
urbanos e demais aparatos legais referentes 
às questões ambientais, certamente não es-
taríamos vivendo essa situação. Advogados 
“bem treinados” ou “adestrados” conseguem 
tornar as leis dúbias, ou conseguem subterfú-
gios para a aprovação de projetos.

Como o senhor vê o envolvimento da 
população?

A população não se envolve profun-
damente nas questões. Se há um projeto 
urbanístico, o mesmo deve ser seguido de 
estudos de impacto ambiental, o qual, em 
alguma instância, será apresentado em au-
diência pública. A população não participa. 
Nesse momento, é direito da população sa-
ber quantas árvores serão retiradas, quantas 
serão plantadas – se é que deverão ser plan-
tadas –, e, caso sejam, qual o hábito de cada 
uma, para se saber se são adequadas, dentre 
tantos outros questionamentos. Se existem 
técnicos capacitados para essas definições, 
e pagos para essa função, seriam necessá-
rios somente esclarecimentos. Vivemos o “en-
godo” das medidas compensatórias.

Como biólogo e belo-horizontino, como 
o senhor vê a cidade antes dos anos 1980 
e a de hoje, após um desmatamento de cer-
ca de 30% da área verde?

O tempo da cura da tuberculose repor-
ta-se ao período em que a Serra do Curral 
ainda era intacta e BH se “resumia” dentro 
da Contorno. Sair da Zona Sul e vir até a 
Pampulha era um passeio longo, em que se 
podia admirar a lagoa e as lanchas puxando 
esquis. Basta realizar esse trajeto atualmen-
te para se concluir no que culminou. Faça-o 
com um tuberculoso e veja qual será o resul-
tado final. A serra foi mutilada e a Zona Sul 
vem sofrendo intensamente com a pressão 

imobiliária. Grande parte dela está inserida 
na Reserva da Biosfera, na APA Sul (área de 
proteção ambiental) e tem unidades de con-
servação como o Parque das Mangabeiras, 
Mata do Jambreiro, Parque da Mutuca, 
Parque da Serra do Rola Moça, proximida-
des do Horto Florestal e da José Cândido da 
Silveira, dentre outros. Todas essas ilhas de 
ambientes nativos vêm sofrendo com a espe-
culação imobiliária e com a mineração.

É gritante a forma como as áreas am-
bientais são tratadas. Será que tem a ver 
com o “status social e renda per capita”? 
Numa análise simples, observe onde as 
áreas de proteção estão contidas, na quase 
totalidade. Entrar nessa seara desencadeia 
uma longa questão (relativa a interesses e 
briga de cachorro grande), em que os interes-
ses são obscuros. Por esse motivo, as áreas 
de preservação ou de relevante interesse 
ecológico ou simplesmente arborizadas tor-
nam-se um entrave para o desenvolvimento. 
A região Nordeste está entre essas áreas. Na 
localidade do Cidade Nova temos pontos 
importantíssimos de área verde, haja vista o 
Horto Florestal e a região da José Cândido 
da Silveira. São áreas que trazem intensos 
benefícios a cidade.

Como o senhor analisa a saúde das árvo-
res da cidade, não só a de parques, mas prin-
cipalmente as de praças, canteiros, enfim, 
que estejam inseridas no contexto urbano?

Lembramos que a região de BH encon-

tra-se inserida na transição entre os domínios 
fitogeográficos da Mata Atlântica e do Cerrado. 
Pensamos muito no bem que as árvores nos 
fazem, porém, agimos pouco em benefício de-
las. Ande pela cidade e procure uma árvore 
em que haja desenvolvimento de um líquen, 
seja ele de cor amarela ou vermelha, os quais 
são indicadores ambientais, positiva ou ne-
gativamente. Procure uma epífita (orquídea, 
bromélia, e outras), para ver se você encon-
tra. Os troncos das árvores de rua são negros, 
cobertos de fuligem e praticamente sem vida.

Outro aspecto importante é a proximidade 
entre os remanescentes de vegetação, que, 
num conjunto, conforme a situação atual, não 
têm mais condições de caracterizar corredores 
ecológicos. Porém, remanescentes, ainda que 
tênues, como Horto Florestal, os parques que 
margeiam a Avenida José Cândido da Silveira, 
Parque Lagoa do Nado, Jardim Zoológico, e 
outras áreas similares, constituem “stepiing 
stones” (focos de área verde em uma região 
urbana, por exemplo), que são vitais nos pro-
cessos ecológicos. Comumente, falamos sobre 
irreversibilidade. Nesse caso, esse tipo de ca-
tegoria pode ser revitalizada, de forma positiva, 
a partir de áreas degradadas.

O “status” de ameaça, no que se prevê 
na legislação, pode ser atribuído a variáveis, 
como populações restritas, pressão de caça, 
desmatamento, comércio ilegal, etc. Talvez, 
seja o momento de se aplicar mais um crité-
rio de ameaça ao meio ambiente, “o descaso 
político e o interesse econômico espúrio”.

ENTREVISTA

Biólogo analisa a situação ambiental da cidade e retrata realidade
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ENQUETE

Lideranças e população reclamam da diminuição da área verde e
do desenvolvimento sem planejamento

“Não moro no bairro, apenas venho a trabalho, mas no meu caminho não 
tenho reparado nenhum caso de desmatamento grave. Já no parque nós 
temos o lema de preservar a área verde, mantendo sempre uma equipe 
formada por um jardineiro e carpinteiros que formam um efetivo fixo para 
manter o local sempre limpo e bem cuidado.”
Cícero Bernardo, Gerente do Parque Orlando de Carvalho da Silveira

“A Prefeitura de Belo Horizonte está atenta à questão ambiental. A Regional 
Nordeste participa dessas ações. O programa ‘Adote um Verde’, realizado 
em parceria com o setor privado; o BH Mais Verde, que faz medidas 
compensatórias com plantio de mudas e criação de parques e praças, são 
exemplos. Além disso, temos uma atenção especial com o Parque Linear, na 
Avenida José Candido da Silveira, uma das principais áreas da região”.
Ricardo Ângelo, Secretário Municipal Regional Nordeste

“Percebi que até os parques da região estão ficando com menos espaço 
verde e isso não é bom. Nasci aqui e vejo que o bairro mudou bastante. 
Bairros como o União, por exemplo, tinham até brejo, mas agora constroem 
cada vez mais prédios. Sinto falta da arborização do bairro de antigamente. 
Parece que construir mais prédios e cortar mais árvores é a regra daqui.”
Ana Paula Cordeiro, Publicitária    

“Hoje em dia, percebo que as áreas verdes estão diminuindo bastante na 
região do Cidade Nova. Do jeito que as coisas estão, uma hora não vai restar 
mais nenhuma área verde. Construir prédios é o que interessa. A tal expansão 
imobiliária é a principal culpada por essa situação. Campinhos, parquinhos, 
dentre outras áreas desse tipo não têm mais vez nessa nossa realidade. É 
coisa do passado. BH é outra cidade”. 
Alcides Rodrigues, Chaveiro

“A região Nordeste está crescendo muito e por isso existe uma preocupação 
cada vez maior com questões relacionadas ao meio ambiente. A Prefeitura 
tem cuidado das áreas verdes, realizando a manutenção dos espaços já ex-
istentes e fazendo o plantio de mudas. Lembrando também que existe o pro-
grama Adote o Verde. Já são mais de 15 áreas verdes, como por exemplo, as 
praças adotadas por empresas.”
Geraldo Magela, Ex-secretário municipal da Regional Nordeste

“Sou da época em que as primeiras casas chegaram à região. O canto dos 
pássaros aqui era 10 vezes mais alto do que é hoje. Tínhamos várias nascentes 
e um riacho que passava onde hoje é a Feira dos Produtores. Com certeza 
perdemos muito da área verde, mas vejo isso como parte da urbanização. 
Infelizmente não deram tanto valor para a natureza durante esse processo.”
Francisco Alves da Silva, Aposentado e morador do Nova Floresta

“Eu sou morador do bairro Cidade Nova e percebo que a Prefeitura de Belo 
Horizonte está fazendo um replantio para compensar esses cortes de árvores 
provocados pelas muitas obras em andamento. Essas novas mudas estão se 
desenvolvendo. Não sei se a quantidade é suficiente, mas justiça seja feita, 
eles estão plantando outras. Espero que possa compensar a quantidade de 
vegetação perdida com as últimas obras viárias.”
Helcimar Vilela, Engenheiro

“Nosso objetivo maior é sensibilizar as pessoas para que elas frequentem e pre-
servem os parques. Temos um intenso serviço de manutenção dos mesmos, mas 
cidadania ecológica é fundamental. É importante que a população participe da 
administração desses espaços. A vegetação ali existente tende a ser preservada, 
pois ela se inclui no que chamamos de área de tombamento ambiental.” 
Róbson Machado, Chefe do Departamento de Parques das Regiões Norte, 
Venda Nova e Nordeste

“A Prefeitura ilude os moradores com relação à política ambiental. Até 
vejo pessoal da Fundação Zoobotânica querendo fazer algo, mas existem 
engenheiros ambientais que só querem cortar árvores. Não existe um 
planejamento por parte da Prefeitura. Isso não é política ambiental. 
Derrubaram mais de 300 árvores no Brejinho (bairro Liberdade / Jaraguá) 
pela falta de consciência dos gestores.”
Dalva Lara Correa, Pedagoga e militante pelo Parque do Brejinho

“A cidade como um todo sofre com o desmatamento. As praças estão mal 
conservadas, sem manutenção e sem área verde, com exceção das que são 
adotadas. Fala-se muito de não desmatar e inclusive há burocracia para 
cortes de árvores, o que considero válido, mas quando preparam uma área 
para construir prédios o critério muda e várias árvores, que deveriam ser 
protegidas, são derrubadas.”
Heron Santos Brito, Professor universitário

“Nós estamos pagando o preço do desenvolvimento, por isso precisamos 
ser coerentes em busca da sustentabilidade, formando cidadãos mais 
conscientes, que  tenham respeito pela natureza. A responsabilidade  passa 
pelas escolas, pelo poder público e, principalmente, pela fiscalização e pelo 
cuidado de cada morador.” 
Walewska Abrantes, Presidente da Associação Comunitária dos Moradores 
da Região do Jaraguá e Adjacências

“Os governos não respeitam o plano diretor de BH com esses licenciamentos 
imobiliários sem controle. São arbitrários e alienados, que desconsideram as 
leis ambientais. Estão ignorando e destruindo a vida no planeta sem pensar 
nas futuras gerações. Várias áreas verdes já foram destruídas. Não somos 
contra o desenvolvimento, mas que não nos tirem o ar que respiramos e a 
qualidade de vida.” 
Magali Ferraz Trindade, Presidente da Associação do Planalto e Adjacências

“A falta de sensibilidade da Prefeitura permitiu o desastre ambiental ao privile-
giar a verticalização e o cinza do concreto. A expansão habitacional, a espec-
ulação imobiliária e as obras viárias são projetadas sem o mínimo respeito ao 
meio ambiente. Essa destruição indiscriminada é desumana, desnecessária e 
crime contra o meio ambiente.” 
Wilson Campos, Advogado/Presidente da Comissão de Defesa da 
Cidadania e dos Interesses Coletivos da Sociedade, da OAB/MG

“É muito triste ver toda a área verde sendo tomada por prédios e viadutos. A 
falta de conscientização leva grande parte da população a não se preocupar 
com essa questão. As autoridades sabem da importância de preservar as 
áreas verdes, mas não se interessam porque o que dá retorno nas urnas 
são as obras. A participação da sociedade, pressionando as autoridades, é a 
melhor alternativa para reverter toda essa situação.”
Marianne Antunes, Bióloga especialista em ecossistema

R. Alto da Mata, 212 | Cidade Nova 
Belo Horizonte/MG | auville.com.br

31. 2520-1313
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Creche e Hotel para cães
Banho e Tosa para cães e gatos
Pet Boutique         Estúdio Fotográfico
Taxi Dog e Cat
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Lugar de pet feliz.
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Rua Boaventura 1627 - Jaraguá      3403-1977
(em frente à Mixpão)

ENTREGA

GRÁTIS

Av Sebastião de Brito 299 - Dona Clara      3497-8099
(ao lado do Clube dos Pescadores)

Aceitamos todos os Cartões de Crédito, inclusive nas entregas. Convênio com rede Aceito (IPSEMG)

A DROGARIA MAIS BARATA DA REGIÃO!

Qualidade em atendimento
e preço baixo!!!

Alopurinol 300 mg 30 cp

Alprazolam 1 mg 30 cp

Alprazolam 2 mg 30 cp

Anlodipino 5 mg 30 cp

Atenolol 25 mg 30 cp

Atorvastatina 10 mg 30 cp

Atorvastatina 20 mg 30 cp

Atorvastatina 40 mg 30 cp

Carvedilol 25 mg 30 cp

Cimegripe 20 cp

Citalopram 20 mg 28 cp

Clopidrogel 75 mg 28 cp

Diclofenaco sódico 50 mg 20 cp

Escitalopram 10 mg 30 cp

Fexofenadina 120 mg 10 cp

Glimepirida 2mg 30 cp

Hidroclorotiazida 25 mg 30 cp

Ibuprofeno 600 mg 20 cp

Isossorbida 20 mg 30 cp

Kit Redubio com 3 shakes

Levotiroxina 50 mcg 30 cp

Loratadina 10 mg 12 cp

Losartan 50 mg 30 cp

Neosaldor 20 cp

Nimesulida 100 mg 12 cp

Omeprazol 20 mg 56 cp

Orlistat 120 mg 42 cp

Pantoprazol 20 mg 28 cp

Pantoprazol 40 mg 28 cp

Paroxetina 20 mg 30 cp

Quetiapina 25 mg

Rosuvastatina 10 mg 30 cp

Sertralina 50 mg 30 cp

Sildenafila 50 mg 4 cp

Tibolona 2,5 mg 30 cp

Venlafaxina 75 mg 28 cp

Zolpidem 10 mg 20 cp

1.2568.0191.004-1

1.1213.0424.010-3

1.1213.0424.017-0

1.5584.0194.001-1

1.1213.0255.001-6

1.0370.0562.003-6

1.0370.0562.010-9

1.2675.0134.010-5

1.6773.0373.025-2

1.4381.0057.001-1

1.6773.0235.002-2

1.0492.0189.015-1

1.0481.0044.001-0

1.0043.1083.005-0

1.5649.0006.001-1

1.5537.0007.005-0

1.4381.0147.006-1

1.2568.0161.001-3

1.1213.0340.002-6

Isento de registro

1.0089.0355.008-4

1.0235.0529.002-7

1.7287.0428.015-9

1.1717.0020.002-1

1.4381.0059.001-0

1.0535.0172.012-6

1.5584.0388.003-2

1.0047.0307.003-5

1.121.304.350.081

1.5584.0030.003-5

1.0492.0192.003-2

1.0235.1025.003-8

1.0047.0444.003-0

1.0043.1034.008-8

1.2675.0162.002-7

1.0043.0926.003-3

1.0047.0392.002-0

R$ 5,50

R$ 6,99  

R$ 14,99  

R$ 4,20  

R$ 1,80  

R$ 18,50  

R$ 19,90  

R$ 39,90  

R$ 13,90  

R$ 6,90  

R$ 19,90  

R$ 17,90  

R$ 1,90  

R$ 22,90  

R$ 15,00  

R$ 6,90  

R$ 1,90  

R$ 7,25  

R$ 4,90  

R$ 29,90  

R$ 6,00  

R$ 7,90  

R$ 3,90  

R$ 5,00  

R$ 4,25  

R$ 8,90  

R$ 74,50  

R$ 7,50  

R$ 14,75  

R$ 14,90  

R$ 19,90  

R$ 18,50  

R$ 19,90  

R$ 3,90  

R$ 24,90  

R$ 29,00  

R$ 21,90 

PreçoRegistro M.S. Medicamento

Prati

Biosintética/Achê

Biosintética/Achê

Neo Química

Biosintética/Achê

Teuto

Teuto

Nova Química

Legrand

Cimed

Legrand

Actavis

OneFarma

Eurofarma

Unichem

Accord

Cimed

Prati

Biosintética/Achê

Nutracom

Merck

EMS

Neo Química

Pharmascience

Cimed

Globo

Neo Química

Sandoz

Biosintética/Achê

Neo Química

Actavis

EMS

Merck

Eurofarma

Nova Química

Eurofarma

Sandoz

Marca
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QUADRO DE EMPREGOS

Estas são algumas das vagas de emprego da região. Di-
vulgamos e esperamos contribuir, tanto com as empre-
sas que precisam preencher estas vagas quanto com os 
moradores e demais interessados. Os dados da empre-
sa, contato, especificações e quantidade de vagas podem 
ser enviados para emfocomidia@emfocomidia.com.br.

EM FOCO MÍDIA / CLUBE JARAGUÁ
Função: ESTAGIÁRIO DE MARKETING              Vagas: 1
Especificações / Perfil: Estudante de Marketing que 
esteja cursando a partir do 4º período e tenha iniciativa, 
pontualidade, compromisso e boa fluência para os 
contatos com nossos clientes.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e do Cidade Nova. Horário: tarde 
e noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CASA SARTORI NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (Cidade Nova)
Função: CORRETOR(A) DE IMÓVEIS                   Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência, possuir carro próprio.
Contato: Enviar currículo para juliana@casasartori.com.

SUPERMERCADOS BH (União)
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 10
Função: ATENDENTE DE FRIOS                        Vagas: 5
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 40 
anos. Não é necessário ter experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                    Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 55 
anos, não é necessário ter experiência. Carga horária: 
44 horas semanais.
Função: OPERADOR DE CAIXA	       Vagas: 10
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é 
necessário ter experiência. Carga horária: 44 horas 
semanais.
Contato: Interessados deverão acessar o site
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer à Rua Guarani, 559 – Centro, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de documentos 
pessoais.

REDE BRISTOL
Função: CAMAREIRA (Centro)                        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário de 8h 
às 15h20.
Função: GARÇOM (Nova Suíça)                      Vagas: 2
Função: CONFEITEIRO (Centro)                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Horário: 6h às 
14h20.
Contato: Enviar currículo para o e-mail
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

SUPER NOSSO HOT POINT (Cidade Nova)
Função: COZINHEIRO                                     Vagas: 2
Função: PADEIRO                                           Vagas: 1
Função: AÇOUGUEIRO                                    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
incompleto, entre 18 e 55 anos. É necessário ter 
experiência mínima de seis meses.
Função: CONFEITEIRO                                      Vagas: 8
Função: ENCARREGADO (FRIOS, PADARIA E 
AÇOUGUE)                                                   Vagas: 6
Função: SUB GERENTE                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau com-
pleto, entre 18 e 50 anos. Não é necessário ter experiên-
cia. A empresa oferece oportunidades para pessoas com 
deficiência e acima de 55 anos.
Contato: Interessados devem comparecer à Av. 
Amazonas, 1.464 – Barro Preto, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos pessoais.
 
APOIO MINEIRO (Horto)
Função: ATENDENTE DE CAIXA                       Vagas: 8
Função: REPOSITOR                                      Vagas: 2
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 2
Função: AÇOUGUEIRO                                    Vagas: 1
Função: OPERADOR DE CÂMARA FRIA             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Auxiliares para mercearia, 
padaria e açougue. Ambos os sexos, 1º grau incompleto, 
entre 18 e 45 anos. Não é necessário ter experiência.
Função: SOB GERENTE                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, com mais de 
25 anos e com ensino fundamental (Ensino Fundamen-
tal) completo.
Função: COZINHEIRO(A)                                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau in-
completo. É necessário ter no mínimo seis meses de ex-
periência na função. A empresa oferece oportunidades 
para pessoas com deficiência e acima de 55 anos.
Contato: Interessados devem comparecer à Av. 

Amazonas, 1.464 – Barro Preto, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h, munidos dos documentos pessoais.

PADARIA BENTO XVI
Função: SALGADEIRO                                Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, a partir de 
20 anos. Horário: 6h às 14h20.
Contato: Enviar currículo para o e-mail 
padariabentoxvi@hotmail.com ou entrar em contato 
pelo telefone 3484-5807.

SISTEMA NACIONAL DE EMPREGO
Vagas disponíveis pelo Sine. Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone 3271-5566 ou 
compareça à Avenida Amazonas, 478 – Centro ou 
Avenida Vilarinho, 1300 - 2º piso – Shopping Norte. 
Funcionamento: De segunda a sexta, das 7h às 19h e 
aos sábados das 8h às 14h

Função: AGENTE DE RESERVAS                       Vagas: 1
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO                Vagas: 3
Função: AUXILIAR DE ALMOXARIFADO              Vagas: 1
Função: BORRACHEIRO                                  Vagas: 1
Função: MECÂNICO                                          Vagas: 2
Função: PROMOTOR DE VENDAS                         Vagas: 4
Função: RECEPCIONISTA                                Vagas: 4
Função: SERRALHEIRO DE ALUMÍNIO               Vagas: 8
Função: SERVENTE DE OBRAS                         Vagas: 2

Confira as vagas completas no site
www.emfocomidia.com.br/empregos
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Fonte Sonora

Arma de Fogo
Serra Elétrica
Cortador de Grama
Furadeira Pneumática
Piano tocando forte
Walkman no volume 5
Pátio de Aeroporto
Avenida movimentada
Automóvel a 20 metros
Conversação a 1 metro
Sala Silenciosa
Área Residencial
Falar sussurrando
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No caça-palavras ao lado, você encontrará respostas relacionadas à 
poluição sonora. Encontre as palavras sublinhadas no box. Na palavra-cruzada 
abaixo, encontre respostas para o tema escassez de água. Aprenda mais e 
divirta-se!

E
M
FO

C
O
M
ÍD
IA

PASSATEMPO

16º Batalhão da Polícia Militar: 3307-0534
23ª Companhia da Polícia Militar: 3466-8488 / 
3461-3205
Rede de Vizinhos Protegidos (Sargento Ulísses): 
3466-8488
Paróquia Santa Luzia (Cidade Nova): 3484-1048
Paróquia Santa Maria Mãe de Deus (União): 
3486-7719
Paróquia Santo Afonso de Ligório (Renascença): 
3422-3075
Paróquia São Vicente de Paulo (Ipiranga): 3423-
6042
Paróquia Sagrada Família (Sagrada Família): 
3461-1079
Paróquia Santa Edith Stein (Sagrada Família): 
3481-8886 
Ação Social Paroquial Cidade Nova: 3485-8557
Rádio Cidade Nova: 3485-8557
Epa Táxi Cidade Nova: 3482-1473
Logo Táxi: 2555-1888
Chame Táxi Cidade Nova: 3482-1616
Cianova Táxi: 3484-3383
Centro de Saúde Leopoldo Crisóstomo de Castro 
(União): 3277-5790 
Centro de Saúde Cidade Ozanan (Ipiranga): 
3277-6263 
Centro de Saúde Padre Fernando de Melo
(Palmares): 3277-6072 / 3277-6073 
UPA Nordeste: 3246-7509 / 3246-7501 
Regional Nordeste: 3277-7461

Polícia Militar: 190 (Radiopatrulha, ocorrência de 
trânsito e policiamento) / 
Disque Denúncia: 181 
Pronto-Socorro / SAMU: 192 
Corpo de Bombeiros / Regate: 193 
Cemig: 116 (Plantão e emergências) /
www.cemig.com.br
Copasa: 115 (Água e esgoto, falta de água e 
vazamento) / www.copasa.com.br
Defesa Civil: 199 

TELEFONES ÚTEIS
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Rua Mossoró, 140 - Nova Floresta

A ACADEMIA MAIS
COMPLETA DA REGIÃO!

Musculação

Spinning

Hidro

Zumba

Aulas coletivas

O esporte que mais
cresce no mundo!

www.crossfitguerreiros.com.br

www.bodyon.com.br | 3421-4444

A aula coletiva que
mais bomba
nas academias!
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